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Nossa história com a arquitetura escolar remete os anos de 1890, com a Di-
retoria de Obras Públicas (DOP) e se estende aos dias de hoje com a Fun-

dação para o Desenvolvimento da Educação (FDE). Trata-se de uma linha do 
tempo rica, com obras que são referências nacional e de prestígio no exterior, 
que nos permitem acompanhar as mudanças de tendências arquitetônicas atra-
vés de mais de 120 anos de história e que, apesar de esquecida, merece nossa 
atenção por questões históricas e sociais. 

O tema precisa, dentro da esfera educacional, considerar questões pedagógi-
cas, administrativas e financeiras, sem deixar de lado os pontos arquitetônicos, 
estes que, ao longo da história, de Ramos de Azevedo (Conjunto de Escolas de 
Itapetininga - 1895) até as atuais estruturas pré-fabricadas, ajudam a integrar 
as diferentes esferas citadas, contribuindo diretamente para o desenvolvimento 
sócio cultural dos indivíduos e da sociedade. 

Apesar do altíssimo número de 7 mil prédios construídos ao longo de 100 
anos, poucos conseguem unir de maneira otimizada a construção, custos, 
funcionalidade e espaço, o que torna esta análise de fundamental impor-
tância, especialmente nos dias atuais, onde somente no Estado de São Pau-
lo, nos últimos 10 anos a taxa de mortalidade infantil caiu¹, o que impacta 
diretamente no tema abordado, que considera a idade de até 3 anos para a 
matrícula nas creches. 

A abordagem escolhida busca através de uma visão criativa e prática, direcionar 
os esforços do Estado através de uma escolha prática que engloba, em todos os 
seus aspectos, atender a todos os critérios técnicos e não-técnicos.

O projeto, apesar de considerar a construção específica de uma única creche, 
busca solucionar as problemáticas citadas. 

MOTIVAÇÕES
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Ficou determinado o bairro Vila das Belezas, na região metropolitana de Campo 
Limpo. Contando com uma população de 211.361 habitantes, sendo deste total 

16.063 com 0 a 4 anos de idade e uma média de 3,31 pessoas por domicílio, existe 
apenas uma creche pública e duas particulares a disposição da população local. 

Para efeitos de comparação, o bairro da Vila Mariana que conta com uma popu-
lação de crianças entre 0 e 4 anos 323% menor, conta com pelo menos o dobro 
de creches públicas e privadas. 

O bairro Vila das Belezas reflete a atual situação das creches no Estado, onde além das 
vagas serem insuficientes (o aumento da fila de vagas para creches cresceu 300% na data 
de entrega deste projeto), as existentes estão em estado de severo sucateamento. Todo o 
desenho socioeconômico remete às demais regiões periféricas da cidade. Enquanto o 
IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal) da região é de 0,783, muito 
baixo se comparado ao bairro da Vila Mariana (0,938), a taxa de natalidade aumenta 
(quando comparada com anos anteriores) e a taxa de mortalidade diminui. 

Além dos fatores acima, o IDHM de Renda fica quase 0,200 pontos abaixo de 
regiões consideradas não periféricas. 

A região conta com pouquíssimos equipamentos do estado, como apenas 1 par-
que, 1 delegacia e 1 bombeiro. Equipamentos de lazer como shoppings e teatros 
não fazem parte da realidade do local.

Tudo isto traça um cenário caótico para as políticas de educação da região: 
Cada vez mais pessoas nascem em uma região de pessoas com renda muito 
abaixo da média de São Paulo, que por sua vez carecem de equipamentos do 
Estado, como creches, para que possam deixar os filhos enquanto cumprem 
com a jornada de trabalho.

Como parte integrante da condição, as regiões adjacentes sofrem dos mesmos 
problemas, gerando um imenso acúmulo de crianças que não são inseridas no 
ensino básico por despreparo do Estado. 

O BAIRRO

Figura 1: Registro fotográfico do entorno.
Arquivo pessoal
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Mapa da rede metroferroviária atual com o 
distrito do Campo Limpo em destaque

AEROPORTOS

ESTAÇÃO VILA DAS BELEZAS

ESTAÇÃO DE TREM

TERMINAL DE ÔNIBUS

ESTAÇÃO METRO

LINHA DE TREM

LINHA METRO

REPRESAS

DISTRITO DO CAMPO LIMPO

LIMITES MUNICIPAIS

LEGENDA

Figura 2: Mapa da rede metroferroviária atual com o distrito do Campo Limpo em destaque
Dados utilizados no Mapa: <http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/>
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Mapa com equipamentos da região da 
Vila das Belezas.

AEROPORTOS

ESTAÇÃO VILA DAS BELEZAS

ESTAÇÃO METRO

LINHA METRO

EQUIPAMENTOS PARQUES

EQUIPAMENTOS POLICIA E  BOMBEIROS

EQUIPAMENTOS SAÚDE

EQUIPAMENTOS SHOPPING

EQUIPAMENTOS TEATRO

REPRESAS

DISTRITO DO CAMPO LIMPO

LIMITES MUNICIPAIS

LEGENDA

Figura 3: Mapa com equipamentos da região da Vila das Belezas.
Dados utilizados no Mapa:<http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/>
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Zoom da região da Vila das Belezas com 
equipamentos

ESTAÇÃO VILA DAS BELEZAS

ESTAÇÃO METRO

LINHA METRO

EQUIPAMENTOS ESCOLAS E CRECHES

EQUIPAMENTOS PARQUES

EQUIPAMENTOS POLICIA E  BOMBEIROS

EQUIPAMENTOS SAÚDE

EQUIPAMENTOS SHOPPING

EQUIPAMENTOS TEATRO

REPRESAS

DISTRITO DO CAMPO LIMPO

LIMITES MUNICIPAIS

LEGENDA

Figura 4: Zoom da região da Vila das Belezas com equipamentos.
Dados utilizados no Mapa: <http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/>
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Mapeamento das creches do 
bairro Vila das Belezas. 

ESTAÇÃO METRO

TERMINAL DE ÔNIBUS

LINHA METRO

LINHA TREM

CRECHE 01_Ana Claudina Ferraz Almeida

CRECHE 02_CEI OLIVEIRA

CRECHE 03_CEI II Esperança

CRECHE 04_Cuidando com Amor

CRECHE 05_ESC.PART. PITUKINHA 

CRECHE 06_INSTIT. LAR MARIA ALBERTINA

CRECHE 07_Lar Batista de Crianças Unidade

PARQUE MUNICIPAL

QUADRA VIÁRIA

TERRENO ESCOLHIDO

DISTRITO DO CAMPO LIMPO

LIMITES MUNICIPAIS

LEGENDA

Figura 5: Mapeamento das creches do bairro Vila das Belezas. 
Dados utilizados no Mapa: <http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/>
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Zoom da região com mapeamento dos 
equipamentos.

Terreno escolhido

TERMINAL DE ÔNIBUS

ESTAÇÃO METRO

LINHA METRO

EQUIPAMENTOS ESCOLAS E CRECHES

EQUIPAMENTOS POLICIA E  BOMBEIROS

EQUIPAMENTOS SAÚDE

EQUIPAMENTOS TEATRO

Hidrografia_Margem_Dupla

PARQUE MUNICIPAL

DISTRITO DO CAMPO LIMPO

LIMITES MUNICIPAIS

LEGENDA

Figura 6: Zoom da região com mapeamento dos equipamentos.
Dados utilizados no Mapa: <http://gestaourbana.prefeitura.sp.gov.br/>
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Mapeamentos de escolas 
de educação básica infan-
til da região da Vila das 

Belezas.

ESTAÇÃO METRO

TERMINAL DE ÔNIBUS

LINHA METRO

LINHA TREM

PARQUE MUNICIPAL

QUADRA VIÁRIA

TERRENO ESCOLHIDO

DISTRITO DO CAMPO LIMPO

LIMITES MUNICIPAIS

Escolas 01_ E. E. República do Panamá

Escolas 02_ EMEI CARLOS DE LAET

Escolas 03_ ESC.PART. PRE ESCOLA PAVANELLI 

Escolas 04_ E. Estadual Dr Alberto Badra

Escolas 05_ E. Estadual Prof. Doutor Clóvis de Oliveira

Escolas 06_ Escola Habitat

Escolas 07_ Escola Lua De Cristal

Escolas 08_ Escola Vila das Belezas

Escolas 09_ Escola de Educação Infantil Travessia

LEGENDA

Figura 7: Mapeamentos de escolas de educação básica infantil da região da Vila das Belezas.
Dados utilizados no Mapa: <http://mymaps.com.br>
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O TERRENO

A escolha do terreno levou em consideração todos os fatores sociais, econô-
micos e administrativos citados nos parágrafos anteriores. Trata-se de um 

local a 75 metros da estação de metrô Vila das Belezas, com ponto de ônibus a 
84 metros. Possui 576 m² e é terraplanado. 

O fato de ser próximo ao metrô permite duas rotas de caminhos opostos. A 
primeira, dos moradores do próprio bairro que poderiam deixar seus filhos no 
local e imediatamente se dirigirem ao metrô ou ponto de ônibus próximo, faci-
litando a logística de locomoção para a jornada de trabalho e tornando a volta 
mais rápida. A segunda, para as pessoas dos bairros adjacentes, que poderiam 
descer na estação sem desviarem muito das rotas para o trabalho, com a mesma 
comodidade na volta das jornadas diárias.

Depois, o tamanho e declividade permitem o conceito de estruturas pré-molda-
das, otimizando custos, logística, obras e tempo.

Figura 8: vista frontal do terreno 1
Arquivo pessoal

Figura 9: vista frontal do terreno 2
Arquivo pessoal

Figura 10: vista aérea do terreno 
Imagem de satélite (google maps)
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DIRETRIZES 

É extremamente relevante o alinhamento da arquitetura com o setor pedagó-
gico, uma vez que crianças de 0 a 4 anos, precisam de ambientes internos e 

externos que ofereçam mais do que uma simples estrutura que comporta alunos. 
É necessário que se crie algo aconchegante, convidativo, lúdico e principalmen-
te que consiga proporcionar o sentimento de que aquelas crianças pertencem ao 
ambiente apresentado.

Em um contexto histórico, antes mesmo de falarmos em creches, é preciso en-
tender como se dá às questões que trazem para a discussão do Estado o cuidado 
com as crianças. O principal avanço acontece em 1922, com o primeiro Con-
gresso Brasileiro de Proteção a Criança. 

[...] O 1º Congresso Brasileiro de Proteção a Infância, de 1922, apela-
ra justamente para o apoio das unidades governamentais. No inter-
valo do 1º ao 2º Congresso - realizado em 1933 - foram introduzido 
órgãos novos na aparelhagem da assistência à infância, tais como lac-
tários, jardins de infância, gotas de leite, consultórios para lactentes, 
escolas maternais, policlínicas infantis (KRAMER, 1995, p. 59)

Com a constituição federal de 1988, as crianças passam a ser tratadas como su-
jeitos de direito, e apontam o ensino básico como direito dos trabalhadores, “di-
reito a assistência gratuita aos filhos e dependentes desde o nascimento até seis 
anos de idade em creches e pré-escolas.”(Inciso XXV - artigo 7). Passa também 
a considerar que “tanto creche quanto pré-escolas são um dever do estado e um 
direito da criança” (artigo 208, inciso IV).

Já em 1990, com a divulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 
passa-se a tratar dos direitos das crianças e adolescentes, complementado pela 
Lei das Diretrizes e Base da Educação Nacional (Lei 9.394), promulgada em 
dezembro de 1996, que garante o atendimento gratuito a crianças de zero a seis 
anos em creches e pré-escolas.

As diretrizes Preliminares do Projeto são estabelecidas a partir de um Manual do Minis-
tério da Educação em conjunto com a Secretária de Educação Básica, a fim de se estabe-
lecer diretrizes para a construção de novas creches públicas na cidade de São Paulo.

O manual não existe como regra, mas sim como incentivador de construções 
de creches com qualidade espacial, projetual e educacional. Dentre todas as re-
comendações pré-estabelecidas, destaco abaixo as que servirão como base para 
este projeto, retiradas na íntegra do Manual Parâmetros Básicos de Infraestru-
tura para Instituições de Educação Infantil (2006):

1. Acessibilidade universal – garantia de que o ambiente construído seja o 
menos restritivo possível, incluindo espaços dimensionados de acordo com 
os preceitos de acessibilidade universal, considerando acessos a salas, área 
de serviço, cozinha, banheiros, áreas de brincar interna e externa, dentre 
outros espaços, de acordo com as normas brasileiras e os decretos em vigor.

2. Relação harmoniosa com o entorno, garantindo conforto ambiental dos 
seus usuários (conforto térmico, visual, acústico, olfativo/qualidade do ar) 
e qualidade sanitária dos ambientes.
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3. Considerar a relação entre a área construída e as áreas livres (áreas de recre-
ação, área verde/paisagismo, estacionamento e possibilidade de ampliação).

4. O Ibam (1996) recomenda que a área construída corresponda a 1/3 da área 
total do terreno e não ultrapasse 50%.

5. Na localização das entradas, é necessário prever área de espera externa 
junto ao alinhamento para diluir a aglomeração de pessoas que sempre 
se forma nos horários de entrada e saída da unidade de Educação Infan-
til (Ibam 1996).

6. A planta-baixa da Unidade de Educação Infantil (UEI) permite prever o 
fluxo e as formas de circulação e visualizar as salas de atividades e as áreas 
de recreação e vivência. A partir da disposição dos ambientes em planta, 
pode-se perceber a facilidade de interação social entre os usuários.

7. A interação com o ambiente natural estimula a curiosidade e a criatividade. 
Sempre que for possível, deve-se prover um cuidado especial com o trata-
mento paisagístico, que inclui não só o aproveitamento da vegetação, mas 
também os diferentes tipos de recobrimento do solo, como areia, grama, 
terra e caminhos pavimentados.

8. A organização do layout deve permitir que as crianças possam ver-se mu-
tuamente e possam estar sob o olhar dos educadores.

9. As cores têm importância fundamental para os ambientes destinados à 
educação da primeira infância, pois reforçam o caráter lúdico, despertando 
os sentidos e a criatividade. O uso da cor, além do papel estimulante ao de-
senvolvimento infantil, pode ser também um instrumento eficaz de comu-
nicação visual, identificando ambientes e setores.

Também será considerado um estudo realizado na Universidade de Salford, em 
Manchester, que demonstra um rendimento acadêmico até 25% maior quando 
se está em ambientes onde a arquitetura é parte integrante do todo.

[...] Há muito tempo se sabe que vários aspectos do ambiente constru-
ído tem impacto sobre as pessoas nos edifícios, mas esta é a primeira 
vez que uma avaliação holística foi feita liga com sucesso o impac-
to global diretamente às taxas de aprendizado nas escolas. O impac-
to identificado é de fato maior do que imaginávamos e a equipe de 
Salford está ansiosa para a construção desses resultados claros (Peter 
Barrett, School of the Built Environment, Universidade de Salford).

No estudo, considera-se fatores de influência como a orientação da sala de aula, 
a flexibilidade, disposição, cor, luz natural, ruído, temperatura e qualidade do ar. 
A: proporcionalidade utilizada no projeto será:

Figura 11: Fatores de influência no aprendizado.
Adaptada de BRITTO, 2013.

Luz
21%

Cor
11%

Temperatura
12%

Temperatura
12%

Projeto
11%

Flexibilidade
17%

Qualidade do ar
16%
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PROGRAMA DE NECESSIDADES

Espaço Crianças Bloco Metragem Uso

Berçário Dormitório 12 A 47,04 Rotativo
Berçário - Área de Alimentação 14 A 47,04 Rotativo
Fraldário 6 A 32,96 Rotativo
Lactário - A 13,36 Rotativo
Sala de Atividades 01 16 A 42,32 Prolongado
W.C Infantil Masculino 2 A 2,38 Rotativo
W.C Infantil Feminino 2 A 2,38 Rotativo
Lavatório 2 A 3,85 Rotativo
Sala de Atividades 02 24 A 70,67 Prolongado
Diretoria - B 19,21 Prolongado
Secretaria - B 20,64 Prolongado
Sala de Reuniões - B 12,25 Rotativo
Arquivo / Processamento - B 12,25 Prolongado
Sanitário Familiar - B 8,76 Rotativo
Sanitário Masculino Acessível - B 3,07 Rotativo
Sanitário Feminino Acessível - B 3,17 Rotativo
Copa - B 10,82 Rotativo
Sala de Descanso dos Professores - B 26,84 Rotativo
Sala de Atividades 03 20 C 47,04 Prolongado
Sala de Atividades 04 20 C 47,04 Prolongado
Sala de Atividades 05 20 C 47,04 Prolongado
Sanitário / Vestiário Infantil Feminino 11 C 21,34 Rotativo
Sanitário / Vestiário Infantil Masculino 11 C 22,06 Rotativo
DML - C 8,79 Rotativo
Lavanderia - C 26,69 Rotativo
Copa Funcionários - D 9,6 Rotativo
Despensa - D 33,18 Rotativo
Vestiário Masculino - D 7,54 Rotativo
Vestiário Acessível Universal - D 4,54 Rotativo
Vestiário Feminino - D 9,22 Rotativo
Cozinha - D 33,18 Prolongado
Refeitório Coberto 40 D 63,84 Rotativo
Abrigo de Gás - D 0,62 Rotativo
Pátio Central - D 459,7 Prolongado
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CONSTRUÇÕES ADJACENTES

VIÁRIO

LINHA LILÁS DO METRO

TERRENO ESCOLHIDO PARA O PROJETO DA CRECHE

CURVA MESTRA

N

Figura 12: Planta de situação.
Arquivo pessoal
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Implantação

Figura 13: Implantação.
Arquivo pessoal
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Planta layout

Figura 14: Planta layout.
Arquivo pessoal
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Zoom bloco AFigura 15: Zoom bloco A.
Arquivo pessoal
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Zoom bloco BFigura 16: Zoom bloco B.
Arquivo pessoal
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Planta técnicaFigura 17: Planta técnica.
Arquivo pessoal
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Planta de iluminaçãoFigura 18: Planta de iluminação.
Arquivo pessoal
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Planta de fluxos

Planta de fluxosFigura 19: Planta de fluxos.
Arquivo pessoal
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Setorização

Planta de setorizaçãoFigura 20: Planta de setorização.
Arquivo pessoal
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PORTA DE MADEIRA COM VENEZIANA
DIMENSÕES 60/70/80/90x210
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PORTA EXTERNAS PARA SALA DE AULA

Gradil Interno
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CORRE

PUXADOR EM PERFIL
METÁLICO TUBULAR
Ø 25mm

FECHADURA TIPO
ROSETA PARA
PORTA DE CORRER
ACAB. CROMADO

176

CORRE

0.90
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PORTA DE CORRER
PORTA DE MADEIRA DE CORRER
DIMENSÕES 90x210
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PORTAS AMBIENTES INTERNOS: SALAS DE AULA E ADMINISTRATIVO
PORTA DE MADEIRA COM VISOR
DIMENSÃO 90x210
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CHAPA DE AÇO INOX (E=1,5mm)

BARRA DE APOIO (L=40CM)
BARRA EM  LATÃO CROMADO Ø 1¼",
CURVAS NAS DUAS EXTREMIDADES E
COM FLANGES DE ARREMATES.
ACABAMENTO: PINTURA EPOXI NA
COR BRANCA

4
0

5
0

2
1

5

P.A.P.A.
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PORTA SANITÁRIOS ACESSÍVEIS
PORTA DE MADEIRA SANITÁRIOS ACESSÍVEIS
DIMENSÃO 90x210

PLACA SINALIZADORA
"PROIBIDO  FUMAR"

PLACA SINALIZADORA
"PROIBIDO  PRODUZIR CHAMA"

PLACA SINALIZADORA
 "CUIDADO, RISCO DE INCÊNDIO"

5
2

0
0

7

2
1

2

CILINDRO GAS GLP

1.9
5

180

6
0

BASE DE
CONCRETO MAGRO

10cm

LAJE
IMPERMEABILIZADA

COM INCLINAÇÃO DE 1%

CILINDRO GAS  GLP LAJE
IMPERMEABILIZADA

COM INCLINAÇÃO DE 1%

1
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10cm

CILINDRO GÁS GLP

PORTA COM TELA

PORTA COM
TELA

1
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6
7

2
1

3

SHEDS PRÉ MOLDADO PARA
ILUMINAÇÃO E VENTILAÇÃO
NATURAL. IMPERMEABILIZAÇÃO EM

MANTA ASFALTICA ARDOSIADA

COBERTURA COM PERÍMETRO
AJARDINADO E PISO ELEVADO EM
PLACAS DE CONCRETO PARA
ISOLAMENTO TÉRMICO. LAJE COM
IMPERMEABILIZAÇÃO EM MANTA

ASFÁLTICA POLÍMERICA.

COLETA DE ÁGUAS PLUVIAIS

ESTRUTURA MÉTALICA

CRECHE VILA DAS BELEZAS
1:50010A

PLANTA TELHADO VERDE

CRECHE VILA DAS BELEZAS
1:10010B

CORTE TELHADO VERDE

CRECHE VILA DAS BELEZAS
1:7510E

PORTAS

CRECHE VILA DAS BELEZAS
1:50010C

ABRIGO DE GÁS

CRECHE VILA DAS BELEZAS
1:7510D

SHED

DetalhesFigura 21: Detalhes.
Arquivo pessoal
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Indicação de cortesFigura 22: Indicação de cortes.
Arquivo pessoal
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Indicação de fachadasFigura 23: Indicação de fachadas.
Arquivo pessoal
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Corte BB

Corte AA

Figura 24: Corte AA.
Arquivo pessoal

Figura 25: Corte BB.
Arquivo pessoal
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Corte CC

Corte DD

Figura 26: Corte CC.
Arquivo pessoal

Figura 27: Corte DD.
Arquivo pessoal
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Corte EE

Corte FF

Figura 28: Corte EE.
Arquivo pessoal

Figura 29: Corte FF.
Arquivo pessoal
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Elevação fundos

Elevação Avenida das 
Belezas

Figura 30: Elevação fundos.
Arquivo pessoal

Figura 31: ElevaçãoAvenida das Belezas.
Arquivo pessoal
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Elevação Rua Isabel 
Ribeiro da Silva

Figura 32: Elevação Rua Isabel Ribeiro da SIlva.
Arquivo pessoal
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MAQUETE ELETRÔNICA 

Figura 33: Fachada.
Arquivo pessoal

Figura 35: Perspectiva da área frontal.
Arquivo pessoal

Figura 34: Perspectiva do estacionamento.
Arquivo pessoal

Figura 36: Perspectiva da área dos fundos.
Arquivo pessoal
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Figura 37: Berçário.
Arquivo pessoal

Figura 39: Fraldário.
Arquivo pessoal

Figura 38: Refeitório.
Arquivo pessoal

Figura 40: Sala de atividades 1.
Arquivo pessoal
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Figura 41: Sala de atividades 2.
Arquivo pessoal

Figura 43: Perspectiva do pátio central 1.
Arquivo pessoal

Figura 44: Perspectiva do pátio central 2.
Arquivo pessoal
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